
A experimentação no ensino de química: a concepção de alunos do ensino médio em escola pública de Humaitá – Am


Resumo
No ensino de Química, os alunos apresentam dificuldades em relacionar os conteúdos teóricos com o seu cotidiano. Logo, necessita-se que professor faça uso de metodologias alternativas, como estratégias de ensino, motivando o aluno a buscar respostas para problemas diários. A experimentação em química apresenta-se como uma estratégia viável para os professores integrarem em prática. Nessa perspectiva, o presente trabalho objetiva compreender qual a concepção de alunos do ensino médio sobre a utilização de atividades experimentais no ensino de química, bem como verificar possíveis contribuições para o processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, foi realizado uma intervenção pedagógica baseada na realização de um experimento simples intitulado “Separação de misturas simples”. Antes e depois da intervenção os noventa alunos participantes responderam a um questionário com perguntas fechadas, e o professor de química também respondeu a um questionário com perguntas abertas referentes a sua prática docente. As análises dos dados gerados foram realizadas com base na escala de Likert.
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The experimentation in chemistry teaching: the design of students of middle school of a public school of Humaitá – Am

Abstract

In Chemistry teaching, students present difficulties in relating theoretical contents to their daily life. Therefore, it is necessary that the teacher make use of alternative methodologies, such as teaching strategies, motivating the student to seek answers to daily problems. Experimentation in chemistry is a viable strategy for teachers to put into practice. In this perspective, the present work aims to understand the conception of high school students about the use of experimental activities in the teaching of chemistry, as well as verify possible contributions in the teaching and learning process. For that, a pedagogical intervention was carried out based on a simple experiment called "Separation of simple mixtures". Before and after the intervention the ninety participating students answered a questionnaire with closed questions, and the chemistry teacher also answered a questionnaire with open questions regarding their teaching practice. The analyzes of the data generated were performed according to the Content analysis and using the Likert scale.
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Introdução
Para a construção do saber, primeiro é preciso que possamos vê-lo como um processo, dessa forma, Santos e Schnetzler (1997) traz que o professor e o seu aluno devem assumir posições diferentes e contrarias, contudo, deverão mostrar o mesmo nível de construção, sendo que, os dois poderão elevar seus conhecimentos, pelo falo de tanto o professor quanto o aluno estarem aprendendo um com o outro. 
Desta forma, teremos a construção do saber produzido e construído pela experiência vivida de ambos. E assim, a educação se mostra como concepção que tem como propósito central a formação para a cidadania. 
Nesse contexto o ensino de química surge de forma diferente e contextual com o papel de “abrir as janelas da sala de aula para o mundo, promovendo relação entre o que se aprende e o que é preciso para a vida” (CHASSOT et al. 1993, pág.50).
No entanto, mesmo que busque-se essa conciliação entre o ensino de química e as relações vividas pelos alunos, ainda assim o ensino de química é visto pela grande maioria dos alunos como uma disciplina difícil, dessa forma os alunos acabam demostrando limitações presentes na maneira com que os conteúdos dessa área são abordados dentro de sala de aula. Bevilacqua (2007) destaca que é notória essa grande dificuldade dos alunos em relacionar a teoria desenvolvida em sala de aula com a realidade a sua volta. Isto requer que o professor faça uso de metodologias alternativas, bem como trabalhos experimentais, como uma de suas estratégias de ensino, motivando o aluno a buscar respostas para problemas diários através da experimentação.Dessa maneira, devido à grande dificuldade da disciplina, são poucas as pessoas que conseguem entender (MORTIMER, 2007).
[bookmark: _GoBack]Assim, uma maneira de se conseguir trabalhar os conteúdos que são taxados de difíceis, é trabalhando formas novas e diferentes, utilizando métodos contextualizados e fazer uma abordagem diferenciada nos conteúdos, onde além de facilitar faz parte do processo de aprendizagem. Contudo, segundo os PCNEM a aprendizagem se destaca em etapas, e ressaltam que:
Em um primeiro momento, utilizando-se a vivência dos alunos e os fatos do dia-a-dia, a tradição cultural, a mídia e a vida escolar, busca-se reconstruir os conhecimentos químicos que permitiriam refazer essas leituras de mundo, agora com fundamentação também na ciência. Buscam-se, enfim, mudanças conceituais. Nessa etapa, desenvolvem- se “ferramentas químicas” mais apropriadas para estabelecer ligações com outros campos do conhecimento. É o início da interdisciplinaridade. O conteúdo a ser abordado, nessa fase, deve proporcionar um entendimento amplo acerca da transformação química, envolvendo inicialmente seu reconhecimento qualitativo e suas inter-relações (PCN- Conhecimentos de Química, p. 33, 1999).

Além disso, constata-se que os métodos e a forma que os conteúdos são aplicados, podem induzir negativamente os alunos, em uma ação que desmotiva os mesmos, observa-se isso devido a forma que os conteúdos são ensinados, de uma maneira desordenada e sem atentar-se com a qualidade que é ensinado, dessa forma, a grande quantidade de conteúdo que são passados aos alunos de forma excessiva e superficial, acabam colaborando com os fatores que acarretam a desmotivação no estudo da química (CARDOSO e COLINVAUX, 2000).
Nos dias de hoje constata-se nas escolas o descaso com a disciplina de química, e fica evidente quando Cruz (2011) descreve como aflição o sentimento dos profissionais da educação, onde muitas vezes precisam assumir as salas de aulas, para ministrar a disciplina de química, mesmo sendo professor de outra disciplina, por trabalhar fora de sua área de formação, o professor pode acabar dificultando o método de transmissão de conhecimento. Além disso, a falta de formação específica pode desmotivar e despertar no aluno o desinteresse pela disciplina.
Sabendo disso, devemos salientar que a instigação do aluno e sua motivação resulta também do ânimo e da vontade do professor. Pois o mesmo apresenta o papel principal, sendo o estimulador do processo e encarregado pela destreza de ensinar. É papel do professor proporcionar aos alunos um ambiente propicio para facilitar o aprendizado, além de promover vínculos, entender e interpretar as diversas circunstâncias que os alunos apresentem, dessa forma, os professores servem como uma espécie de espelho para seus alunos, onde suas ações podem influenciar diretamente no comportamento dos mesmos (ALCARÁ, 2005).
Para melhoraria da abordagem dos assuntos, Gonçalves e Galeazzi (2004), trazem que, uma alternativa para a melhoria do ensino aprendizagem, seria integrar e inserir novas formas de atividades experimentais, aumentando o uso dos laboratórios. Nessa mesma perspectiva Fonseca (2001), enfatiza que os trabalhos experimentais devem promover um estimulo, para o desenvolvimento conceitual, instigando os alunos a buscarem, criarem e explorarem suas próprias ideias, para que possam confrontar com as ideias científica, Dessa forma poderão mostrar a importância do seu papel no desenvolvimento cognitivo, pelo fato de estudos mostrarem que os alunos podem desenvolver melhor, o entendimento conceitual e absorverem ainda mais a respeito das ciências, quando trabalham com assuntos que os estimulem a buscarem coisas novas.
A grande maioria dos professores são impossibilitados de realizarem essas atividades, devido as escolas não disporem de estruturas para as aulas laboratoriais, e o professor não dispor de tempo para elaboração de atividades a serem realizadas independentes de laboratórios (SILVA &ZANON, 2000). 
No entanto, existem alternativas que podem minimizar o problema da infraestrutura, pois há várias opções de experimentos que podem ser realizados com materiais do cotidiano, e tais materiais podem ser reunidos pelos próprios alunos, já como uma prévia da atividade a ser desenvolvida posteriormente. 
Assim, a proposta deste trabalho visa investigar a compreensão que alunos do ensino médio têm sobre a Experimentação no ensino de química.

Metodologia
A pesquisa de caráter quali-quantitativo, foi desenvolvida em uma Escola pública de Tempo Integral do município de XXXX, sul do estado do Amazonas, com três turmas do ensino médio, sendo uma turma da 1ª série, uma da 2ª série e uma 3ª série, totalizando 90 alunos participantes, e um professor de química.
Foram utilizados como instrumentos para coleta de dados questionário pré e pós intervenção com os alunos, e um questionário com quatro perguntas abertas ao professor (Questionário-Professor) de química das turmas trabalhas.
Incialmente aplicou-se o questionário pré-intervenção com todos os alunos, contendo sete perguntas baseadas no formato Likert. Na sequência realizou-se uma intervenção pedagógica em dois momentos: o primeiro constitui-se de três aulas teóricas (45min/aula) sobre o tema “Soluções, misturas e separações de misturas”; o segundo consistiu da realização de uma atividade experimental utilizando materiais do cotidiano dos alunos referente ao tema trabalhado teoricamente com o título “separação de misturas simples”. Ao final das atividades os alunos responderam ao questionário pós-intervenção.
A  escolha da escala Likert para análise de dados justifica -se devido a seu arranjo, pois, como essa escala, expressa-se opções de resposta ao público alvo, com isso, acaba sendo um facilitador na forma de resposta e torna as perguntas mais claras, que pode vir a viabilizar o aumento do índice de retorno do instrumento de coleta (APPOLINÁRIO,2007, p. 81). Ao fim das coletas de dados, utilizou-se a planilha eletrônica do Microsoft Excel para receber os dados da tabulação e para gerar resultados gráficos.

Resultados e Discussões
Para as análises dos dados, foi possível utilizar a Estatística Descritiva, no qual, trata-se de compreender o controle dos dados para que possa ser descrito ou resumido, sem que haja qualquer interferência ou que ultrapasse a compreensão dos dados. Dessa maneira, tratando-se da natureza da pesquisa, os dados foram classificados como nominais, que mostram categorias codificadas onde assumem números concedidos a elas (FREUND e SIMON, 2000).
Realizado as devidas analises e classificações dos dados, reuniu-se os em tabelas e gráficos para que fosse possível realizar uma leitura mais clara. O processo de tabulação apresenta-se como uma maneira mais simplificada para resumir toda a reunião de dados. Dessa maneira, a tabulação de dados se mostra de grande utilidade devido a necessidade de organizar as informações e valores (CALVO, 2004).
Os dados estão apresentados por distribuição de frequência relativa, onde temos que “a distribuição por frequência é um meio de sintetizar e organizar os dados coletados, e assim dispô-los de forma clara e significativa, facilitando sua compreensão e evidenciando as tendências significativas desses dados” (FEIJOO,2010, p.7). 
As aulas teóricas ministradas para as turmas, que serviram como apoio e base para aplicação do projeto. Foi possível nas aulas ministradas, mostrar a relação entre teoria e prática, bem como mostrar a presença do assunto trabalhado no cotidiano do aluno, com exemplos no dia-dia, pequenos debates que foram produzidos pelos alunos. 
Ao final dessa etapa, realizou-se as experimentações de separação de misturas simples. Durante a aplicação desta intervenção percebeu grande interesse dos alunos a participar da atividade proposta e mostraram-se entusiasmados com o projeto, onde mencionaram de forma informal que tratava se pouco corriqueira durante as aulas. Surgiram muitas dúvidas no decorrer da atividade, e todas foram esclarecidas da forma mais simples e didática possível pelo pesquisar, na qual o professor titular assumiu papel de expectador da intervenção.

Análise dos Questionários Pré e Pós-Intervenção

Os questionários aplicados aos alunos nos dois momentos da intervenção visaram averiguar a existência de aulas experimentais e qual o interesse dos alunos por esses tipos de aulas. Buscou-se também compreender o entendimento das turmas sobre processos de misturas, destilação simples, separação de misturas homogêneas e heterogêneas. O conteúdo trabalhado justifica-se pelo fato de todas as turmas terem estudado o tema, uma vez que faz parte dos primeiros conteúdos programáticos da 1ª série do Ensino Médio.
Assim, a primeira pergunta do questionário tratou da importância das aulas práticas com a compreensão de conceitos teóricos. De acordo com essa questão verifica-se que a grande parcela de alunos das turmas do 1º,2º e 3º anos tem total noção da grande importância que as aulas práticas tem no ensino de química, como mostra a figura 1:


Ilustração 1 – Sobre a participação em aulas práticas. 
Fonte: Realizado pelo autor.

Dessa maneira, é possível identificar a relação que teoria e prática devem assumir em sala de aula, a prática em si acaba ganhando um papel importante como estratégia pedagógica. É notável quando observamos que 81% dos alunos concordam que deve haver uma ligação entre teoria e prática, de maneira que se possa servir como um facilitador na aprendizagem dos alunos. 
Essa relação entre teórico e prático, apresenta-se com um objetivo de gerar discussões, questionamentos para poder buscar as devidas explicações e esclarecimentos aos devidos acontecimentos que são observados e reconhecidos na prática. É perceptível que existe uma grande dificuldade por parte dos alunos, em assimilar conceitos vistos em sala de aula, a química acaba sendo levada para sala de aula de maneira distante da realidade dos alunos, com finalidades e métodos de ensino, separado da vivência e cotidiano dos alunos (OLIVEIRA, 2005).
A segunda questão ofereceu aos alunos quatro categorias de possíveis metodologias utilizadas pelo professor de química em suas aulas. Assim, a Figura 2 O gráfico 2 apresenta uma relação onde grande parte dos alunos identificam a metodologia do seu professor, sendo que 73% dos alunos apontam que um dos meios mais usuais em sala de aula é a utilização de exercícios sobre os conteúdos e 16% apontaram que o professor utiliza meios tradicionais. Além do mais, uma pequena parcela mostra que existe uma metodologia diferenciada, com a utilização de aulas diferenciadas e uso do laboratório pelo professor
É notável nas salas de aulas, a falta de uma aula mais chamativa, atrativa no qual desperte o interesse do aluno, que promova a vontade de buscar novos conhecimentos sobre a disciplina de química, é possível identificar que apenas no ato de receber informações, copiar exercícios em sala de aula torna a aula menos produtivas. É dessa maneira que Oliveira (2005) ressalta que a contextualização pode permitir a relação entre os conhecimentos adquiridos nas escolas à suas próprias vivências, acontecimentos, fatos e situações que se fazem presentes no cotidiano dos alunos. Podemos considerar que o uso dessa contextualização pode facilitar os meios de aprendizagem, tornando as aulas mais atrativas e contribuem ao despertar o interesse da disciplina nos alunos.
Pode- se identificar a ausência por parte do professor, de uma metodologia no qual possa permitir a relação dos assuntos de química juntamente com o cotidiano dos alunos. O ensino de química propõe ao professor, uma constante busca pelo “novo” em sala de aula, é importante que o professor apresente e utilize em sala de aula, meios que despertem no aluno o desejo de colaborar, questionar e aperfeiçoar seus conhecimentos. Métodos que que atendam a curiosidades dos alunos, que possam promover o desejo pela disciplina.


Ilustração 2 – Sobre a metodologia utilizada pelo professor. 
Fonte: Realizado pelo autor.

Dessa maneira, percebe-se uma falta de metodologia diferenciada em sala de aula nos 5% assinalados pelos alunos. Visto que Novaes et al. (2013) deixa claro que a falta de realização de aulas diferenciadas, como os experimentos no laboratório que promovem uma relação juntamente com a realidade do aluno, tem deixado o ensino da disciplina de Química carente e se mostra como o principal fator incumbido pelo grande índice de rejeição na disciplina.
Questionou-se na pergunta três (Figura 3) a utilização do laboratório que a escola possui para as aulas de Química. Nesta questão é possível perceber a grande falta do uso desse espaço nos 9% assinalado pelos alunos, quando dizem que o espaço é utilizado como apoio nas aulas de química e nos 33% que indicaram que o espaço não é utilizado.

 [image: ]
Ilustração 3 – Sobre a utilização do laboratório.
Fonte: Realizado pelo autor.

O laboratório apresenta-se como um importante recurso para o ensino de química nas escolas, recurso esse que deve ser utilizado para construir ideias, identificar e presenciar acontecimentos vistos em sala de aula e melhorar capacidades básicas (FRIEDLANDER, 1984). As aulas realizadas com o auxílio do laboratório possibilitam grandes colaborações que permitem que os alunos desenvolvam seus conhecimentos básicos na disciplina de química.
Dessa maneira, existe uma necessidade pela utilização do laboratório como suporte para o ensino de química. Giordan (1999) aponta isso, quando ressalta que, por ser uma ciência experimental, existe uma demanda por afazeres práticos e experimentais, devido ao fato, de que a natureza e seus acontecimentos se mostram presentes na sua área de estudo, o que revela que os experimentos podem proporcionar aos alunos um entendimento mais aprofundado sobre os acontecimentos e transformações químicas. 
A quarta questão teve por objetivo averiguar a capacidade dos alunos em relacionar o conteúdo teórico com o cotidiano. No questionário de pré-intervenção (Figura 4a) é possível observar nos resultados que grande parte dos alunos (51%) não conseguem relacionar os assuntos vistos em sala de aula com o seu cotidiano, além de uma parcela (26%) mostrarem que não compreendem o assunto do qual se tratou o trabalho.  


[bookmark: _Toc516778427]Ilustração 4a – Sobre identificar exemplos de misturas no cotidiano.
Fonte: Realizado pelo autor.
	
[bookmark: _Hlk529711222]	Essa dificuldade é relatada por Bernardelli (2004, p. 2) quando diz que “muitos alunos têm dificuldades de relacionar os conteúdos de Química às situações do dia a dia”.
	No entanto, quando compara-se esses dados com os obtidos no questionário pós-intervenção (Figura 4b), verifica-se uma inversão nos resultados, mostrando que a atividade de intervenção teve um resultado significativo.
Visto isso, a proposta de fazer essa ligação dos assuntos vistos em sala de aula com o cotidiano dos alunos, foi possível através do suporte das aulas teóricas que foram ministradas em todas as turmas, com o intuito de servirem como base para que fosse possível a realização da prática no laboratório. 
Percebe-se a grande contribuição que houve com a aplicação do trabalho, ao compararmos os gráficos que foram gerados com os dados no início e no termino da proposta mediante à questionários. Observa-se uma grande mudança nos 51% que assinalaram no início do trabalho, que não conseguiam associar o assunto ao seu cotidiano no gráfico 6, para o valor de 2% no gráfico 6 (a) que se trata da mesma questão realizada ao fim da aplicação do trabalho. Essas contribuições no ensino da disciplina de química são relatadas por Sousa (2011) ao mostrar que é necessário a construção de métodos que proporcione aos alunos a possibilidade de entender e vivenciar a química no seu dia-dia.


      Ilustração 4b – Sobre identificar exemplos de misturas no cotidiano.
Fonte: Realizado pelo autor.
A quinta questão abordou o conhecimento dos alunos por materiais que são encontrados no laboratório da escola, e que tem aplicação em processos de separação de mistura, no caso o aparelho de separação simples. Esta questão esteve presente assim como a anterior nos dois questionários aplicados aos alunos, sendo que no primeiro pode-se perceber que grande parte dos discentes participantes (61%) desconhecem sobre o equipamento utilizado para separação de misturas simples. O que se identifica como uma falta de conhecimentos por partes dos alunos sobre materiais que estão presentes no laboratório da escola, como ilustra a Figura 5a:

Ilustração 5a – Sobre os equipamentos do laboratório.
Fonte: Realizado pelo autor.


Esta questão norteou a atividade de intervenção que consistiu na criação de um aparelho de destilação simples, com materiais alternativos de baixo custo, no qual os alunos utilizaram o laboratório para realização de experimentos de separação de misturas.
[bookmark: _Hlk529711239]A partir disso, o questionário de pós-intervenção mostrou que é de grande importância a utilização de um método contextualizado, onde o laboratório se torna um grande meio para dinamizar as aulas de química (GIORDAN, 2008).
Desta forma, foi possível gerar um novo resultado sobre a compreensão do funcionamento do aparelho de destilação que os próprios alunos criaram com materiais alternativos, como mostra a Figura 5b:

Ilustração 5a – Sobre os equipamentos do laboratório.
Fonte: Realizado pelo autor.


Dessa maneira, observa-se a mudança ocorrida sobre os conhecimentos básicos no ensino de química, em relação ao funcionamento e utilidade do aparelho de destilação simples, quando comparamos a Figura 5a com a Figura 5b mostra que houve uma grande contribuição com a aplicação da proposta na escola, onde levou os alunos a conhecerem o equipamento de destilação, além de sua função e utilização.	Após essa abordagem, a sexta questão refere-se ao interesse dos alunos por aulas contendo atividades práticas laboratoriais. Neste sentido a Figura 6 ilustra o expressivo interesse dos alunos por tais atividades:
[image: ]
Ilustração 6 – Sobre o interesse dos alunos nas aulas práticas. 
Fonte: Realizado pelo autor.

Estes dados refletem a disposição e empenho dos alunos durante a intervenção realizada. Não houve resistência por parte nenhum aluno em participar da atividade proposta, ao passo que demostraram motivados e curiosos a verificar na prática o que fora trabalhado teoricamente. 
[bookmark: _Hlk529711251]Deste modo, foi possível empregar uma atividade no qual envolveu todos os alunos da turma, mostrando assim o desejo deles por mais aulas diferenciadas, pois o uso de práticas no laboratório serve como um importante auxilio e suporte para o ensino de química, que proporciona o interesse nos alunos, atraindo para as aulas e intensificando a interação dos alunos no processo de ensino e aprendizagem (LIMA et al.,2011).
[bookmark: _Hlk529711257]Em contrapartida ao desejo pelas aulas práticas dos alunos. Malafai et al (2008) mostra que o medo e a perda pelo interesse por parte dos alunos, na disciplina de química pode ser expressada devido a não compreensão e assimilação dos conceitos básicos de química. E dessa maneira, quando conseguimos inserir as práticas experimentais como um recurso benéfico, permitimos assim, a consolidação dos conceitos vistos na teoria.
Quanto a essa contextualização, dedicou-se a última questão para investigar se os alunos acreditam que atividades práticas de laboratório auxiliam na compreensão dos conteúdos trabalhados teoricamente. 
Conforme Figura 7, consegue-se perceber a importância de uma inserção de proposta diferente, que envolva práticas experimentais na escola, pois mostra que grande parte dos alunos (94%) concordam que a atividade proposta a eles serviu como um auxílio para os conceitos vistos na teoria. 
 
[bookmark: _Toc516778430]	Ilustração 7– Sobre a contribuição da prática.
Fonte: Realizado pelo autor.
Percebe-se com esses dados que a estimulação pela utilização do laboratório serviu como uma estratégia de ensino, ao qual deve ser mantida constantemente e direcionada para que possa proporcionar ao discente uma compreensão significativa, dessa maneira, permitir meios que consigam relacionar conceitos vistos em sala de aula, no qual possam relacionar e verificar no seu cotidiano.
De modo geral com a análise dos dados pode-se perceber que a breve intervenção realizada foi capaz de mostrar expressiva mudança no que se refere às concepções desses alunos quanto a importância de atividades experimentais e sobre tudo na percepção de realizar link entre teoria e prática.

	Análise do Questionário – Professor
	O questionário do professor foi elaborado com 4 perguntas abertas, onde o mesmo apresentou sua opinião no que diz respeito a aulas práticas, metodologias e importância de trabalhos voltados para a experimentação.
	Sendo assim, inicialmente procurou investigar se há efetiva utilização das dependências do laboratório de química da escola por meio da questão 1: “Você costuma utilizar o laboratório de química nas suas aulas?”
	Por ser apenas um professor participante, as respostas dele estão assinaladas com a letra R, seguida do número correspondente à questão, e o mesmo afirma que:
R1: “Utilizo poucas vezes, não consigo utilizar com frequência o laboratório devido à falta de reagentes, matérias básicos e vidrarias”.
[bookmark: _Hlk529711285]	Consegue-se perceber que um importante empecilho para o professor de química, é a parte que compõe o laboratório de química, no qual o espaço sente falta de materiais básicos para realização de aulas diferenciadas. Visto que Werthein e Cunha (2005), afirmam que a carência estrutural do espaço de laboratório, vidrarias, materiais básicos e reagentes, apresentam-se como fortes fatores que provocam a dificuldade na realização de aulas experimentais, o que promove uma deficiência no processo de ensino-aprendizagem.
	Na sequência, questionou-se qual a concepção do professor sobre a contextualização da teoria trabalhada em sala de aula com atividades práticas: “Você acredita que a aplicação de trabalhos práticos, podem servir como auxilio para compreender a teoria?”.
	É evidente que o professor consegue ter a percepção da importância que trabalhos experimentais exercem, observa-se isso na resposta da segunda pergunta:
	R2: “Sim, a ideia visual traz um aprimoramento para a compreensão do conteúdo estudado em sala de aula”.
[bookmark: _Hlk529711295]	A possibilidade de poder ver os fenômenos que acontecem em uma reação por exemplo, acaba facilitando para que o aluno consiga compreender o que acontece, a ideia de poder ver os acontecimentos se torna um grande auxilio para que os alunos relacionem os assuntos de livros, com os fenômenos que acontecem a sua frente. É sabendo disso que Nascimento e Ventura (2003) ressaltam que existe uma dificuldade de absorver certos conceitos vistos na sala de aula, as práticas realizadas no laboratório servem como uma estratégia para ensino de química, contribuindo assim para o crescimento na compreensão dos assuntos de química.
A questão três buscou conhecer a importância da referente pesquisa para o processo de ensino-aprendizado: “Na sua concepção, a aplicação desse projeto teve alguma contribuição para o aprendizado dos alunos, sobre os conceitos de química?”
	Ao levar para sala de aula uma metodologia que pudesse envolver os alunos, que promovesse uma dinamização nas aulas de química, buscou-se ter o conhecimento pela visão do professor, se essas propostas poderiam ter uma utilidade e contribuição para a aprendizagem. É possível observar isso na resposta do professor:
	R3: Sim, o fato de ser uma proposta onde permite que os alunos construam os instrumentos com materiais alternativos, desperta neles o interesse de saber sua finalidade e utilização, contribuindo para o enriquecimento sobre os conceitos de química.
[bookmark: _Hlk529711304]	Ao integrar uma metodologia que permita aos alunos, conhecer e trabalhar novos conhecimentos, pode-se perceber que o ensino da química se torna mais atrativo para os alunos, o ensino com práticas experimentais exerce uma grande importância na aprendizagem. Dessa maneira, quando o professor se depara com falta de recursos, materiais que não estejam disponíveis nos laboratórios, faz-se necessário que o mesmo busque adaptações em suas aulas, buscar a utilização de métodos que possam trabalhar com meios de fácil acesso, materiais alternativos e que permitam a relação com a realidade dos alunos, tornando assim uma importante ajuda para a compreensão dos alunos (CAPELETTO, 1992).
	A última questão buscou-se identificar os fatores do porque o professor não trabalha com formas diferentes: “Por que em sua aula, não utiliza métodos diferentes com meio alternativos e materiais de fácil acesso, já que existe uma carência em materiais no laboratório?
	R4: “A grande carga horaria e a quantidade elevada de alunos dificultam o trabalho fora da sala de aula, além disso não tinha pensado em trabalhar com materiais alternativos, mas sim apenas com o que existe no laboratório” 
[bookmark: _Hlk529711312]	É indiscutível a necessidade em promover novas maneiras que envolvam os alunos nas aulas de química. Santos e Schnetzler (1996) ressaltam que é necessário a realização e apresentação de novos conteúdos, métodos, formas de avaliação, que seja visto não apenas como algo atrativo, mas sim como um instrumento que proporcione a construção de conceitos e aprendizagem.
[bookmark: _Hlk529711324]	Algumas condições que as escolas apresentam, são vistos como fatores que também são apontados pelo professor, como a ausência de materiais, espaço físicos, a grande quantidade de alunos nas turmas, além da vontade do professor em trabalha apenas com materiais que estão presentes e disponíveis no laboratório, são fatores considerados responsáveis pela falta do uso de aulas diferenciadas (KOGLER, 2014)
considerações finais 
	A prática docente exige do professor dedicação e comprometimento, pois precisa ser reflexiva com suas ações e buscar estratégias de aprendizagem que contribuam para a obtenção de resultados significativos no processo ensino-aprendizagem, levando sempre em consideração as particularidades dos alunos. É nessa perspectiva que as demonstrações práticas e a experimentação ganham espaço no cenário educacional, servindo como ferramentas essenciais para tal finalidade.
O desenvolvimento da atividade experimental, como sugestão de apoio pedagógico, serviu para mostrar a grande importância que existe em associar teoria e prática, além de possibilitar a contextualização dos conceitos de química com o cotidiano dos alunos. 
Os alunos demonstram-se mais ativos durante aulas práticas, pois o dinamismo destas atividades atrai a atenção dos mesmos, e os colocam como promotores da contração do conhecimento. 
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Questão 4 - É possível identificar exemplos de misturas Homogêneas e Heterogênea no seu dia-dia


Não consigo relacionaro oconteúdo ao meu cotidiano	Não, pois não compreendo do assunto	Consigo perfeitamente identifica-los no meu dia-dia	0.51136363636363635	0.26136363636363635	0.22727272727272727	


É possível identificar exemplos de misturas Homogêneas e Heterogênea no seu dia-dia?



Não consigo relacionar o conteúdo ao meu cotidiano	Não, pois não compreendo do assunto	Consigo perfeitamente identifica-los no meu dia-dia	2.2727272727272728E-2	0.15909090909090909	0.81818181818181812	


Questão 4 - Sobre os materiais do laboratório, você compreende o funcionamento e utilidade do aparelho destilador?


Desconheço totalmente sobre o que é um destilador	Compreendo pouco sobre sua finalidade	Entendo perfeitamente sua utilidade e funcionalidade	0.61363636363636354	0.32954545454545453	5.6818181818181809E-2	


Sobre os materiais do laboratório, você compreende o funcionamento e utilidade do aparelho destilador?



Desconheço totalmente sobreo que é um destilador	Compreendo pouco sobre sua finalidade	Entendo perfeitamente sua utilidade e funcionalidade	6.8181818181818177E-2	0.15909090909090909	0.77272727272727271	


Questão - 7 - As atividades no laboratório de química serviram para auxiliar no entendimento dos conteúdos abordados em sala de aula?


Não, pois não houve contribuição das práticas com as aulas teóricas	Contribuíram bastante, pois foi possivel identificar na prática a teória vista em sala de aula	5.6818181818181809E-2	0.94318181818181812	


Questão 01 - Você acredita que a participação em aulas práticas servirá como auxilio para compreender a teoria ?


Discordo totalmente, pois a aula prática não tem utilidade	Discordo parcialmente, pois os experimentos são difíceis  	Concordo parcialmente, mesmo com as práticas não é garantia de um bom entendimento	Concordo totalmente, teoria e prática devem completar uma a outra	3.3707865168539325E-2	0	0.15730337078651685	0.8089887640449438	


Questão 02 - Sobre a metodologia do seu professor, o que ele utiliza em suas aulas?


Método tradicional, com o uso do livro didático e do quadro branco	Aulas diferenciadas e experimentos no laboratório	Uso de exemplos ligados ao seu dia-dia	Utilização de exercícios sobre o conteúdo para melhor aprendizagem	0.15909090909090909	5.6818181818181809E-2	5.6818181818181809E-2	0.72727272727272729	
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Questao 06 - E do seu interesse participar ativamente de praticas no

94%

laboratério de quimica?

= Sim, devido as praticas
conseguirem mostrar o que
estudamos na teoria

= N&o tenho interesse em aulas no
laboratério
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Questdo 03 - O espago de laboratério que a escola possui, é utilizado
nas aulas de quimica?

mNéo é utilizado nas aulas de quimica

=€ utiizado poucas vezes, devidoa
falta de reagentes e vidrarias

= Utiizado semanalmente como apoio

- pratico nas aulas de quimica




